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Quando a nova 
Carta chegar... 

MAURO CHAVES 

* ' ..;logo veremos que os esforços 
dispendidos pelos constituintes, pe
la-classe política, pelo eleitorado e 
pela sociedade brasileira em gerai, 
nesta mobilização histórica que en
cetamos tendo em vista fazer deste 
país uma democracia plena e civili
zada, serão amplamente recompen
sados. Teremos uma Constituição 
que, por sua modernidade, conspi-
cuidãde e eficácia, fará inveja às 
nações mais avançadas do mundo 
Contemporâneo. 

•'-'-r A partir da nova Carta Magna, 
fíSdoo nosso ordenamento jurídico 
colneçará a funcionar com a preci
são'de um relógio suíço — ou me
lhor, japonês. Nossas leis terão sem
pre caráter geral, em benefício de 
tçda a coletividade. Jamais abriga
rão casuísmos em favor de grupos 
o% pessoas — marajás, por exemplo 
£*, jamais gerarão prerrogativas in-
'devidas, vantagens descabidas ou 
privilégios abusivos. 

j - , Nossa Justiça será mais rápida 
e '̂eficiente do que um sistema infor-
hhtizado com computadores de 
dfiinta geração, funcionando rigoro
samente, igual para todos — ricos, 
remediados e pobres — sem quais
quer desnecessárias papeladas ou 
procrastinações burocráticas. A ad
ministração pública, em decorrên
cia de nossa perfeição constitucio
nal, legal e judicial, entrará em um 
plágio de transparência, de eficiên
cia, de racionalidade e de lisura ja
mais visto na História do Brasil. 
Apenas 60 dias após a promulgação 
denossa tão ansiosamente esperada 
Ifií Maior, todos, absolutamente to-
dps os escândalos da Velha, Nova, 
Novíssima e Pós-Novíssima Repú
blica estarão em definitivo apura-
tíós, todos os inquéritos e sindicân
cias concluídos, todos os processos 
julgados, todos os culpados na ca
deia e todo o dinheiro subtraído dos 
cofres públicos devolvido ao Erário 
com juros e correção monetária. 

?' A administração direta e a indi-
rçta, da União, dos estados e dos 
Municípios, será enxugada de toda e 
Qualquer ociosidade. Findará por 
óòmpleto o empreguismo político. O 
âdesso ao serviço público se dará, 
exclusivamente, por concurso; abo
lidos estarão quaisquer cargos de 
confiança; cessarão as mordomias, 
OJS, verbas de representação, as aju
das de custo, as viagens pagas pelos 
çfcfres públicos, as vantagens espe
ciais e.as isenções fiscais — valendo 
wso para todos os Poderes de Esta-
aô: Executivo, Legislativo e Judi-
etário. > 

^ ^ Em'virtude da eficácia de nossos 
poderes de Estado e da substancial 
elevação de padrão de nossa admi
nistração pública — federal, esta
duais e municipais —, consequência 
direta do grande avanço constitu
cional que teremos, todos os proble
mas crónicos e agudos da sociedade 
brasileira haverão de ser, finalmen
te, resolvidos. Eliminaremos por 
completo o analfabetismo; nosso ní-
tiei de escolaridade equivalerá, na 
pior das hipóteses, ao dos países de
senvolvidos do Ocidente; problemas 

de saúde terão apenas os descuida
dos que se esquecerem de recorrer, 
rotineiramente, ao atendimento 
pronto e e/icientíssimo — livre de 
quaisquer filas — dos postos de saú
de ou estabelecimentos hospitalares 
conveniados com o Inamps; sanea
mento básico, habitação e transpor
tes serão questões definitivamente 
arquivadas enquanto problemas, 
uma vez que o dinamismo, a celeri
dade de atuação dos órgãos gover
namentais encarregados desses se-
tores fará com que todos adquiram 
suas casas próprias a baixo custo, 
locomovam-se por sistemas exem
plares de transporte coletívo — ro
doviário, .ferroviário, metroviário — 
ou, se preferirem, trafeguem com 
seus carros por estradas, avenidas e 
ruas perfeitas, além de poderem des
frutar de inigualável qualidade de 
vida, de meto ambiente saudável. 

Tão logo seja promulgada a no
va Constituição, com o encerramen
to imediato do atual mandato presi
dencial e convocação de eleições di-
retas, tão grande será o número de 
excelentes candidatos a próximo 
presidente da República que o elei
torado brasileiro, é verdade, até sen
tirá um certo embaraço de escolha. 
Cada partido apresentará um can
didato melhor que o outro. Mas se
rão lideranças tfio expressivas, com
petentes, responsáveis, lúcidas, con
vincentes, tão rico será o plantel de 
estadistas notórios que disporemos, 
que a tentação será sufragar todos 
ao mesmo tempo, para não fazer in
justiça a nenhum deles. Às qualida
des pessoais, políticas, administra
tivas e morais que terão todos os 
candidatos, se somarão os grandes 
aperfeiçoamentos institucionais que 
teremos obtido, graças à nova Cons
tituição, o que levará qualquer um 
deles, se eleito, a fazer um ótimo go
verno. Jamais veremos chefes mili
tares proferirem insinuações, sequer 
suíis, sobre o que seja "aceitável" ou 
não, em deliberações da alçada ex
clusiva do Poder Civil, provenientes 
da legítima representação popular. 
Nossa democracia será para valer, 
jamais será interrompida por regi
mes excepcionais, por tutelas impos
tas sob pretexto de preservá-la. 

Com essa democracia, enrique
cida por classe política madura, res
ponsável, preocupada exclusiva
mente com a coisa pública — e nâo 
com seus interesses privados —, dis
posta a servir pelo Poder e não se 
servir do Poder, superaremos final
mente, a condição de subdesenvolvi
mento ancestral — económico, so
cial, cultural, político — que nos as
semelha a tantos <£esa/oríunados po
vos de nosso continente laíinoameri-
cano. Por tudo isso é que, no dia da 
promulgação de nossa Superconsti-
tuição, no próxirno 15 de novembro 
— sô faltam 73 dias, gente.' — /are
mos aquele supercarnaval, as águas 
vão rolar, garrafa cheia não quere
mos ver sobrar... 

P.S..: Desculpe, prezado leitor. É 
que minha mulher disse que deixa
ria de ler meus artigos se eu conti
nuasse tão pessimista como nos últi
mos textos que publiquei nesta colu
na das quintas. 


